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RESUMO. Pretendemos neste artigo aproximar aspectos da 

alemão. Fernando Pessoa foi leitor do romantismo alemão. Em 

sua biblioteca particular encontramos livros que comprovam 

esse fato. Para além deste aspecto, há uma consonância entre 

múltiplo da criação literária pessoana.

ABSTRACT. We intend in this article to approach aspects of 

-

“

1 ” Márcio Suzuki.

“ ”. 

Fernando Pessoa

Pretendo aproximar neste artigo, alguns aspectos da obra 

pessoana, dando especial ênfase para o projeto do desassos-

dos primeiros românticos alemães, sobretudo dos escritos dei-

xados por Friedrich Schlegel2 e Novalis.

Fernando Pessoa, poeta e criador de heterônimos, foi tam-
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da sua biblioteca particular são comprovações deste fato. Entre 

essas muitas leituras, destacamos algumas relevantes para o 

desenvolvimento do nosso trabalho. Em sua biblioteca particu-

lar constam: um livro de Novalis Les disciples à Sais et Les 

fragments3 curiosamente traduzido por Maeterlink4 e outro livro 

intitulado The literature of Germany5

sobre o romantismo alemão. A presença destes dois livros no 

-

-

ferência a Schlegel e a Novalis em outros escritos pessoanos.

Para fazer uma análise do primeiro escrito selecionado no 

qual há referência ao romantismo alemão, é preciso antes es-

clarecer quem é o autor deste texto. Trata-se de uma persona-

primeira vez num projeto pessoano intitulado Na casa de saúde 

de Cascaes

que não chegou a ser publicado - sobre uma casa de tratamento 

dos doentes, como podemos constatar na seguinte passagem:

menos, o mais original de todos.

- O mais original?

- Sim, pessoalmente original como pessoa, não clinicamen-

-

-

chonevrose intercorrente. Não ha que extranhar. Nada ha ahi 

seu delirio, no conteudo, que está todo o interesse. E não 

te digo mais nada...Verás...E dispõe-te para gastares tempo 

-Veremos.

pela toga.

-

quer cousa que vêr com o delirio...?

- Verás, meu velho, verás...Não quero te dizer nada. Não 

quero te tirar o interesse á surpreza.6

3 NOVALIS, Friedrich von Hardenberg. Les disciples à Sais et Les 

fragments / de Novalis ; traduits de l’allemand et précédés d’une introduction 

par Maurice Maeterlinck. - Paris. - Bruxelles : Paul Lacomblez 1914.

Em seus projetos do Teatro estático encontramos referências ao dramatur-

5 ROBERTSON, J. G. The literature of Germany. - London : Williams 
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Num primeiro momento Mora é personagem de um romance, 

e depois se transforma em autor de textos. Assim como Reis, 

como podemos constatar no seguinte trecho:

O Antonio Mora era uma sombra de veleidades especu-

lativas. Passava a vida a mastigar Kant e tentar ver com o 

pensamento se a vida tinha sentido. Indeciso como todos os 

fortes, não tinha encontrado a verdade, ou o que para elle 

que elle não tinha; poz dentro do Mora peripherico, que elle 

sempre tinha sido, um Mora central. E o resulatdo foi a reduc-

-

maravilhas de originalidade e de pensamento, 

-

8

. Essa personalidade escreveu 

-

-

cho de um projeto inacabado intitulado 

Maravilho-me da doutrina de Antonio Mora, e discordo d’ella com 

, foi pu-

actos, como atesta a seguinte passagem: “As obras destes três poetas for-

mam, como se disse, um conjunto dramático; e está devidamente estudada 

em gente, em vez de em actos. (Se estas três individualidades são mais ou 

este, ausente do segredo dos Deuses, e ignorando portanto o que seja reali-

dade, nunca poderá resolver”.) PESSOA, 2000, p.404. Podemos assegurar a 

-

baseado inteiramente nas sensações. O continuador philosophico, Antonio 

-

lidades), tem um ou dois livros a escrever, onde provará completamente a 
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do Ricardo Reis, do Antonio Mora, do Fernando Pessoa, sim, por-

veem a realidade. Diversamente todos a veem com clareza; todos 

são objectivistas, até Fernando Pessoa. Mas eu não vejo a realidade 

-

theistas, e eu sou monotheista9 (...)

Esse fragmento mostra como Mora participava do diálogo en-

-

pria um papel importante na construção deste drama-em gente. 

Num escrito sobre a questão do paganismo, que como vimos é 

-

tismo alemão:

Tieck e de Novalis, entra a literatura germânica uma decadência, 

referindo-nos, por comparação, à precedente literatura de Schiller e 

de Goethe, se bem que o primeiro pecasse (houvesse pecado) na 

sua utilização do que admirava no paganismo10.

Neste texto Mora discorre sobre os efeitos do cristianismo e 

do paganismo no progresso da civilização. A referência ao ro-

mantismo alemão é importante porque revela os efeitos da per-

sona critica pessoana em sua produção literária. Outro aspecto 

relevante que aproxima Pessoa dos primeiros romanticos é a 

a obra de Goethe estão presentes em vários fragmentos do es-

-

com uma subjetividade excessiva presente no romantismo de 

acordo com essa personalidade pessoana. Essa subjetividade 

que seria responsável pela decadência da literatura germâni-

ca. Mora como defensor da construção de um novo paganismo, 

preza pela objetividade, rejeitando uma interiorização excessiva 

-

periência pagã.

Em outro texto, intitulado  de 1928, 

é Pessoa quem faz referência ao romantismo alemão, citando 

uma frase de Novalis:

ele existe. O provincianismo vive da inconsciência; de nos 

supormos civilizados quando não o somos, de nos supormos 

civilizados precisamente pelas qualidades que o não somos. 

-

10
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dade no conhecimento do erro. Quando um doido sabe que 

está doido, já não é doido. Estamos perto de acordar, disse 

Novalis, quando sonhamos que sonhamos. (PESSOA, 2000, 

A referência a Novalis demonstra o interesse pessoano pela 

obra deste autor. Essa frase de Novalis foi lida e sublinhada por 

Pessoa no já referido livro presente em sua biblioteca particular,  

:

Nous sommes près du réveil quand nous rêvons que 

nous rêvons11.

presente neste trecho do texto, 

-

 - justamente a ironia elemento tão importan-

te na obra dos primeiros românticos alemães. Parece que em 

1928, ano da publicação do texto pessoano aqui trabalhado, o 

autor português estava em consonância com alguns aspectos 

Além das evidências aqui demonstradas que aproximam de 

alguma maneira Pessoa de F. Schlegel e de Novalis, mostrare-

mos a seguir como o projeto do desassossego pessoano dia-

loga com alguns fragmentos deixados por  Schlegel e Novalis.

O  permaneceu como projeto durante 

a vida de Fernando Pessoa. Antes de 1935, somente alguns 

trechos deste projeto foram publicados. A aproximação deste 

projeto pessoano com o pensamento de Schlegel e de Novalis 

pode ser realizada através do desdobramento pessoano que faz 

parte da elaboração deste livro.

A noção de gênio como uma coletividade interior, desenvolvi-

da por Schlegel,  parece estar em consonância com a tessitura  

da estética do Desassossego. O projeto do Desassossego ao 

longo da sua elaboração recebeu a assinatura de três autores: 

numa primeira fase, Fernando Pessoa assinou os fragmentos 

do , como podemos averiguar nesta lis-

ta, escrita talvez em 1914:

11

. Rubens Rodrigues Torres Filho em sua 

. (NOVALIS, 2009, p.43).
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Theatro estatico12

Na fase seguinte Pessoa passa o livro para as mãos de Vicen-

1) Introdução, entrevista com Antonio Mora

3) Ricardo Reis

5) Fragmentos

_______________________________________________

V

_______________________________________________

escripto por Vicente Guedes, publicado por 

Fernando Pessoa13.

12

13



ISSN 2359-5140 (Online)

Ipseitas, São Carlos,

vol.3, n.2, p. 60-68

jul-dez, 2017

66

Vicente Guedes foi uma personagem literária pessoana que 

não chegou a se constituir como heterônimo. Essa personalida-

foi contista, tradutor e responsável pelo projeto do Desassosse-

go durante a segunda fase da elaboração deste. Outro aspecto 

as substâncias, ou seja, nomes e projetos se misturam, se en-

contram.

Na terceira e última fase da escrita do Desassossego, Fernan-

do Pessoa entregou o  projeto a outra personalidade, Bernardo 

Soares, o ajudante de guarda livros da cidade de Lisboa, como 

podemos contatar neste documento:

Do “Livro do Desasocego,

composto por Bernardo

Soares, ajudante de guarda-

Livros na cidade de Lisboa”,

por

Fernando Pessoa

Podemos assim dizer que Pessoa se constituiu em uma pes-

soa genuinamente sintética, como diriam os primeiros românti-

cos: “O gênio, diz Schlegel, é uma coletividade interior, uma co-

munidade interna legalmente livre de muitos talentos, ou como 

diz Novalis, uma pessoa genuinamente sintética que é ao mes-

mo tempo mais pessoas” (SUZUKI, 1998. p. 235). E podemos 

constatar esse fato não somente no projeto do Desassossego, 

No que diz respeito a escrita do projeto do Desassossego o 

problema da autoria ainda se coloca, cada editor deste livro, ao 

organizar os fragmentos para a publicação  torna-se de alguma 

forma, autor, participando do desdobramento pessoano.

Depois da análise de todos os documentos pessoanos aqui 

apresentados, podemos concluir que existe um forte e comple-

xo diálogo entre a literatura pessoana e o romantismo alemão. 

-

nuindo de alguma forma as fronteiras entre poesia (no sentido 
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